
VII Congresso Latino-Americano de Estudos do Trabalho.  

O Trabalho no Século XXI. Mudanças, impactos e perspectivas. 

 

GT 03 - Gênero, trabalho, profissões e políticas sociais na América Latina, na atualidade: 

o que nos aproxima e o que nos distancia? 

 

 

 

 

 

 

O TRABALHO DA MULHER E A CRISE DO SINDICALISMO: 

Análise da sub-representação das mulheres trabalhadoras em âmbito sindical 

 

 

 

 

 

Regina Stela Corrêa Vieira 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://sandovalsandoval.com.br/ALAST2013/gt3.asp
http://sandovalsandoval.com.br/ALAST2013/gt3.asp
http://sandovalsandoval.com.br/ALAST2013/gt3.asp
http://sandovalsandoval.com.br/ALAST2013/gt3.asp


 

 - 1 - 

O TRABALHO DA MULHER E A CRISE DO SINDICALISMO: 

Análise da sub-representação das mulheres trabalhadoras em âmbito sindical 

 

Regina Stela Corrêa Vieira 

Orientador: Homero Batista Mateus da Silva 

Mestranda em Direito do Trabalho pela Universidade de São Paulo (USP) 

 

1. INTRODUÇÃO 

O atual contexto de crise do sindicalismo deve ser compreendido como 

resultado da específica configuração histórica que vivemos hoje: se os sindicatos 

modelaram suas ações no modo de produção fordista, a alteração da estrutura produtiva 

global, que passou a funcionar sob a lógica de mundialização do capital e da 

fragmentação da classe trabalhadora, alterou também as bases de representação 

anteriores.  

Dentre as principais causas dessa crise está a dificuldade do sindicato 

representar grupos de trabalhadores cada vez mais heterogêneos, assim como a 

dificuldade de sindicalizar jovens, mulheres e trabalhadores em tempo parcial ou 

terceirizados. Pela carência de análises profundas a respeito do trabalho da mulher, das 

barreiras que impedem sua sindicalização e da dificuldade em representar seus interesses 

enquanto trabalhadoras, que o presente trabalho propôs o desenvolvimento do tema, sob 

a perspectiva do Direito do Trabalho, com a contribuição do gênero como categoria de 

análise.  

 

2. METODOLOGIA 

- Estudo das características do trabalho da mulher, em especial a divisão sexual do 

trabalho e a dupla jornada.  

- Levantamento de dados que pudessem demonstrar qualitativamente a sindicalização da 

mulher: 

(i) Número de mulheres ocupando postos de direção sindical – utilização das seis 

Centrais Sindicais como amostra (Tabela 1) 

(ii) Resultados numéricos da implantação das cotas para mulheres pela CUT (Tabela 2); 
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(ii) Inserção das reivindicações das mulheres nas normas coletivas de trabalho por 

intermédio do sindicato (Tabela 3); 

- Análise de dados com bibliografia da Sociologia do Trabalho e do Gênero e do Direito 

do Trabalho.  

 

3. RESULTADOS 

- Quadro dominante de exclusão das mulheres da luta sindical; 

- Necessidade de compreensão de que as questões de gênero não são pautas marginais 

nos discursos sindicais e políticos, mas integram a base da dominação da classe 

trabalhadora;  

- Igualdade de gênero como via para a efetivação da democracia sindical. 

 

4. TABELAS:  
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